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Espozende como 
Estaleiro Naval 
li 

_Alem di . ..;to, º"' t1·abalhn..., l tituição d~ uma frota que rá pes­
se1:ao menos rnor~sos, pois 1 carnas zonas :1rlC(f1Jadas o elPmen· 
va 1 sei' levanta da, Junto dos 1 lo de que act uai mente t:1n to care-
8"stalei l'ns, uma fabnca desti- 1 êemus e que nos cus!a rios de di­
nada a sel'ntção de ma dei rn.s 

1 uheiro-o b:1calhau! 
p 1~1·a estas e outr·ns const1y- E' <~ste um motivo que no<> le· 
t:oe·;, 1·eµ1·esentan<ln tudo 1 ·- v·\ a c1êr que a Ernpreza ar.i11al 
to, n rn g1·anJe pa::>s• 1 pn.ra C) Ide co11struções maritima . .; em Es­
fotu1·0 pr0g1·e-•so dns cons- pozende de\'e ter o aµl)io tle todos 
t rnç~~s na v1\is nos e.;;talei1·os e ·~ c11nsi1lcração d'aqnclle;; q1rn 
de hspozende. mais ou menos teem ao sen al-

Finalizaudo os no'3~os trn- cance os elern~ntos que á rnesma 
balbos, espe1·amos n. ocasião! possam ser precisos-o capital. 

Cumprindo a nossa afir- ' e . .;;te bnl'CO assernellin<>e ba'"' do levaot;rn1entn das nova" 1 BPm hajam pois os ílO!;sos 
mativa do numero anteriol' 1 

tante ao modelo ame·icano, qui!lrn...; jJ:H'a dizennr;s tnHi" 1 t_ompatri?I~'. p_~la sna nobre e ale­
novamente voltamos aos ec;;-. emquanto que aquele~ li m nlguma c;1Jusa sobrn u as,.,un-

1 

vanlada rn1c1at1va. 
taleiros navai<s dn nossa terra 

1 
ca5CO geu ui namente \<)rtu- ro. 

procurando, o mais minucio- ! guês. . ... _ " 
sarnente possivel, descrever 1 Mas nfto Jlllgue .que e"tn os nsTALEfROS 1 • * 
a construção do terceil'O bar-! miuha :dir·rrwçfi•• vai ern de- ~ . ._ NAVAIS Fa'.ta_1ümos a nm dever se não · 
co, cujos t1·abalhos pro. e- i trimento de quetn quer l11e ! nos reféri,.;s1 111os tamhcm aos cs-
<YUem com bastante activida-1 seja, poi:-:, tudo í:·to, que !;~ : 1 u·~ ~ FA'i'O E ESP07ENOE 1 taleiro~ dt~ Fão, 4ue_s~o uma grnn· 
de. 1 bo de dizer-lhe, depende uii- lJ lJ 1 de ala\'anca de al1vHhde local e 

Aproximamo-nos: e, se' ca e exclusivamente de u r.a i um fomento de progresso e aclivi-
não é um marítimo quem nos• gue<;ti\o de gq-;to. Não ha nada rara eugr:rnde- daiie para o ~om_ no111e d'aq.uella 
folfl, é todavia um construc- .N ,·,n: n:'to vai. Cada llT cimento de nma. terra co1110 é a · IJU\'Oaçw que e dq!il:l de ªf•OIO d'3 
tor como todos os que por ni no seu ge1rnro. liidu~1ria. '. ~().(ius nós· pelo Ben amOI' e grande 
existe'hl, sAm pergaminho Aquele e..,tá <'ldmi1·nvel pn· E', foi, eserásc1npre a inílus· rncen11_vo para o lralMlho 
fantastico, mas com pratica ra o tim a que se destin:1, co-!ria qu~ ln de l i: Y~ot:u as loc;di- i Ali se tem construi·ln desde 
languissi~a e. vontade ~e mo este é esplendidn pin~\ o:lad~s ond:3 ellas se exerc_em pro- j ha rr.uila~ 1d~zenas de anno~ gran­
bem ~el'Vll', aliando, ao deseJo . :l p;H'P.llrn q1w l hP p,..;tá destinn- l0!·1·10'1:i.nd0-lh·~s !.!a'·antras qne de q11ant1ua<1e de embarc:1çoe:; de 
excessivo do seu trabalhn,n- j do. ur compleit> Ltlharn em lena~ ás toJos o: tan1:1nho:-> ;tS qnae' tecrn 
dmiravel, aconvic<;ão da con· 1 E cnntinu:,nrlo n;l rnes- 1·z('S duplamente po~lllio":ls mas i abastecido a navegação portugue­
fiança dos seu~ p:ltrões, pelo 1 ma Ol'dern de ideias, vai-nn.;; _ue \'i 1·em S(:ffi meio~' e sem acti- ! za, sempre_ com u~n suc8sso dig­
seu procedimento col'reto e j descrevendo minuc1osamen- 1.Jade. 1 no do ma10r e!oglll para 03 sens 
honestidade de Cü1·acter. 1 te todo:-; os detnlhes do seo1 O 1r;ilnlho, essa \'ida da oficr- • con~. trw~tores, f;lhos naturn.es d'3-

E convicto de que as suas i ba1·eo, a qúem dedica, alem 1, u l..1borio ·o i11celllÍ\'o f:1brri e' quella ridente povoação, qne pela 
qualidades e o seu p:wle sf\n ! da mai 11' :..i.1enç:'\o, todn u :-:en :µr~rnle ala\an1:a do movimento sen amor ª? trabalho a tem tor­
os documentos preciosi:-.simos 1 sabei· de um verdadeil'O :\!'- i-~l>CiatÍ\"'o, que forma a _grande. riado ca_nhecuh e assazmeotc de-

. do que acaba de dizer-uos, ! ti<..tn. hiilia p 1p11lar, que vi\'e do ~uor se.11~0IY1ti11 em oulros ramos de a-
indica-nos a colocação da ui- Metodico na di-,Lribuiç;'\o d seu rosto edo gacrificio rio seu 1 ct1v1rladequeaqnellapovoação pos-
tima caverna da construcção do SAU trabri.lho, revela, na trlr;lho. l soe. 
que lhe está confiada, nu rnes , µerfei<;ào e na apresenLnÇ~D Para t'Ssa mannlencão de or- , O seu esforço é grandioso e 
mo tempo que n.os rnga li--

1

1 dest~. muito sabei· e cornpe- do sõ~ial, é ind1scnÍivelmente ' nobre;_ o seu _incentivo é digno de 
cença para o d1spensa1·m•)~ tenc1r1. 1ws:<11·10 que se abram a es:e ' proteça? e e~tlinul_o. 
P?1' u~s. momentos, pois pre· : Trntn-se <lo, snr .. Fr;-,nci:-;- prp·~sso a~ arcas de onro, qno 1 H.1jft µ01s,.,nn1flo t'ntrn os dous 
c_1sa v1gia1· atentamente o~ ul- ~~o Cario..; F erre1ra, . que re3!Julo ai1da <las <luas forr;as vi- j povos-Fao e ~~pozepde-:--que ~o 
timo• trabt,lhos do caverna- Jtrnlamenle com seu iJ:\l Do- \'ah naçi'\.O-capital e trabalho. : seu pro_gresso e da s11:i 111dustna 
rr.e. . 1 r~ing11sCn.1·l:1s Fer"l'l~Í!'a. l;()flS· 'iu 110.sso_meio rno falho Je renovarao todos os SCll3 r~rogres-

. Anuimos. E, pnssndos uns t1tuem a , !irma dn mesm.o elPe11to blml e associativo Slll'- : ~os_ e 1od is as sua3 rcr;alias, qne 
mmutos, novamente se nc~t'- , nome e quu prnsenlcmcnlo d1- gmma i Jea grandiosa, ideia que : 111c1dem no bem e.~t::ir e clesenvol-
ca de nós o construl'.tcw, d1:"- ngem as _construções no uo-;- de\; ser segnida e "<'Cnndada por ~ \'1111enio das local1da1k;_ . 
posto a dar-nos os informes so estalell'n. o·l 11,; b·1ns amigos dest:1 lo1;ali- i . A ''ante pelo prngrr,~so 1nd11s­
que pretendinrnrn'i publicarsu- Mas n:"10 ficam por nqni dad-a construção de iia\·ios de ' tr1~l das d11:is localidade:; que de­
bre a constl'ução em refe- as n<hSa':ó infonna1:õe-; e, Cd- grarc1• peque11a 1nneiagem-nns S!'Jalll Plevar-se rio uivei dos cen­
rencia. mo re-,;µustn ao:-; que pi·ocu- comc.;tino a carg:i e outros p:ira tro~ que desejam river (lo seu 

Depois de ha ·er·rno::; tro- l'arn depre:..:ia.1· tis e-;taleirt)·.; de a pt:a eh h·icalhau. trabalho e do seu esforço. 
cario algumas perguntas, diz- E-.pnL:en<le, diga que nlnrn de \li é de alguma fur111a u.na ... ___ _ 
no-; ele; este navio, que per- um rinvir, d~ dirnen ôes 1gtl- in tlll'ia norn, pois em 01mas r- .J'lloedas ~I' pt .. ata 
tence aos_ snrs. Borges e Ir- ais para. a mesma ca~:1. jrt ~och já os estaleiro~ dt• Espo- Corno jA. di..;sern.-is, terrni-
mão da ctdadedn Porto e cu- e<..tc~rn~s contratado'"' parn zend(oresci'ram e produziram as n:'l nr) dia 31 dn corrent~ 0 

J·ns dimensões se n1Jroximarn mais duas consLr't11~ões. um:-\ ontin 1'mlH\1CaÇ(Je,s p•r·a 0 alto • r- - " pr:.1Z'' p;1ra a tro::n. r!ns rnoo-
do da Empre:a, deve, nas c·on- da,s quais de 170 palmo~ àe mar. dns do reina.dr> rio D. Manoel 
dições de construc;:lo e segu- quilha e outrn de 150, desti- liii lentaliva ac!aal é t!rn tfln- IL de iOO, 200 e 500 reic;. 
rança, ser em tudo identico nando-se esta ultima 3. um lo ma 1lig:1a de aplauso, p0 is =-+--...... ~ 
ª.º • Espozende)), excepto nas navio para a pesca do baca-

1 

lende fl:i º!'º _Ró á con·Hruc;;i.o Jorn1cs pa;.·a embrulho a 
linhas gerais, pois, como v~, lhau. naval,1a· :Hm a cmpreza e con.;- 100 reis o kilo, venilr-m-se . 

. •• 



IULHO E A~SUC.\R 
O vnpor· dndia-, p1·oce­

dente da Afiica 01·iental, che­
gou hn poucos dias acv Tejo, 
trazendo um importante car­
regamento. 

Do Chinde 31:444 sac­
cas com assucai· da Beirn 
12:177 saccas. Tnmbem des­
te po1·to conduziu 11:429 sa 
cas com milho, mas descar­
regou em S. Vicente 1:000, 
vindo para Lisboa as restan­
tes 10:429. 

Tambem entrou no Têjo 
o vapor· « Loanda,, proceden­
te da Africa Ocidentrd, que 
vinha abarrotado de diversa 
carga, entre ella 2:654 sacas 
com assucar procedente de 
Loanda e 3:500 ditas de Ben 
guella; e 164 barris e 350 
arandes com atum em sai-
o p . 
moura, procedente da rara. 

Agora C(im respeito ac;;­
sucar deve dizer-se, que não 
se pode alegar escassez, pois 
só nestas tres semanas, cal­
culando a 50 kilogramas pol' 
sacca, são 2.583:750, para 
juntar ás importnntes remes 
sas vindas no • Po1·tugal iJ, se­
gundo refere o D1ario de No­
ticias. ______ ... ___ 

Do11oe do Porto 
Segundo noticiaram os 

jornnes de Lisboa, .° ex-In­
fante D. Affonso, duque do 
Porto. casou em Madl'i<l, na 
penultimR sagunda feira, com 
uma senhora americn.un, ri­
quíssima, que é viuva pela 4.' 
vez. 

O acto foi celebrado no 
consulado portuguez em Ma­
drid, nos termos da lei civil 
pol'tugueia. 5endo uma dm~ 
testemunhas o snr. dr. Au­
gusto de Vast:oncello:s, minis­
tro de Portugal em Hespa­
n ha. 

---------·~------~~-NOVO HOSPITcl.~.4 
Tendo a nossa Misericordia 

concorrido a um concurso aberto 
pelo Conselho Nacio11:d rle Assis­
tencia, pelo Ex.mº Relator da­
quela coi'poração foi proposto um 
subsidio ele csc. i:500SOO para 
auxíliar a construção de Llm hal­
neario, a cujas obras a direção do 
11osso hospital já deu começo. 

-~------... ------~~-
r~migos do alheio 

Dizem-nos que na sema­
na passada for·am apalpadas 
as portas do lavrado!' snr. 
Antonio Luiz 21.o, d'estn vil­
la, por pessoas est1·anlrns. nüo 
conseguindo o seu intento 
por e~te os repeliu· a fogo, e­
vitando assim o assai to, di­
zendo-se até que estes dej­
xararn rastos de sangue por 
se!·em alvejados pelos ti1·os. 

O Es"Pozend:ense 

~lIA.R-~7-11-1917 

E LÁ F'ORAM ... 

~lanhã de inverno, pálida e 
triste como afinal o são todas a8 
manhãs desta eslação. 

J'lum quarto, em frente dum 
Chri~to de marfim, uma senhora 
traj·tndo créµtis, orava com fervor. 

A chuva tamborilava nos vi­
dros rla janela. De espaço a espa­
ço faiscas rasgavam o ceo, ilumi­
nando a terra com uma assnsta­
dora cór violacea. 

O trovão ribomba surdame11Le, 
deixando ver a pequenez do ho­
mem. 

Ao fundo, o mar imenso cres­
cendo em ancias titánicas, cm con­
vulsões aterradoras, ameaça esmi­
galhar o continente. 

E P!a, anzenle destes trrriveis 
elementos d:i. natura reza, reza 
constantemente, deix.ando ver to­
da a dor que lhe \'ae n'alma. 

Thias ... ela qner ser for L e. 
Quer tr.r a esperança de tornar a 
ver e abraçar seu marido qnc lon· 
ge da Patria se bate lieroiramente 
pelo Direito com'lm, µela Liberda­
dade <fos povos pe.1uenos ameaça­
dos pelá fü:·i~: das ho:ites prussi:i­
nas. 

R"zar n'io é fraqneza. Rezava 
c111lr'ora Filipe de Vilhena, rezara 
D. Nuno 11os momentos solénes 
em que as hostes das cinco qniuas 
tendiam ficar aniquiladas. Mas O. 
Nuno, no fim de pedir a Deus au­
xilio e de prometer a constrnção 
dum m1..1st1:irn, :..;urgia co11111 um br3 
vo que era, arremetia audaz, inci­
tando a coragem e o ,·alor a SLUS 

'nbord in::dos, ~·µcoas dizeoilo: E: 
tá acolá a bandeira castelh'tna. 
R tpa-zes, sejamos quatm pctra wn. 

E assim saíam vi1:toriosos :i 
força das armas e de Üt!US. 

(Coulinna) 
--Ao amigo e correspondente 

das Ma1inhas para o •Cavado• 
as m111has felicitações pela ma­
neira cabal como dtJ . .,empenhou o 
papel de sacerdote j11nto dos es­
pousais da s.mpatica Helena. 

Tire de 111e retirar em virludé 
dum negocio que requeria urgên­
cia, não assistindo ao liual d'acto 
mas dizem-me que o seu brinde 
fora explemiido. 

Ficam pois arrumados os feli­
zes conjugues, e que tenham mui­
tos ant1s de boa vidinha t'm com­
panhia de mnitos néné.;, é o que 
lhes de'Pja ês1e sen criaclo. 

-~las que pagoJP! ... 
O jngo coniinuava. Um nosso 

adversario 1ein1:tva que nilo havia 
mais trnnfo deolro alem do du­
que de paus de que era pos:.uidor. 
E, com u111 co11Len1amc11Lo inrirno, 
péde á parceira que deite bisca. 
Na verd<ide assim aconLece, mas a 
minha loira r.umpauheira salta-lhe 
com a quina e a troça generaliza­
ss. Ele, entupido, qua 'i pediu mi­
sericordia. 

ç.'1. 
Não deixou de ter a sua gril· A.r~ebi§J)OS castiga­

dos 
-Caíu como se fosse um ba­

ralh, de cartas. o forte poderio 
democrntico. Caiu pela re\·olução 
Can1achista, porque á fre1Jte dela 
estavam 2 e;o;rcios de forte enver­
gadura intelecr uai. como sejam 
S1donto Pac~ e Alves Roçadas. 

IInrrahl pois Dor ílrito Cama-
cho. . c. 

N. <la R.-0 nos;;íl ilustrecor­
re:;pondt•nle de Mar qneixa-se pe­
la forma as6okt"dora com que as 
gralhas lhe invadiram a sua ulti­
ma carta. 

E' de1'c11I parei a nos:'a i nvn­
luntaria falh: po1q1Je a í'Ua carta 
chegon tarde as no~sas ~11ãos, ten­
do sido impr<'s~a de noite .. 

~luila desculpa lhe pedimos e 
roaarnns a fineza de no-la enviar 

l'l • 

com mai ~ antecedenc1a. 

---~~---n-=·•·------
A' hora em que o nosso jor­

nal entra na machina ainda não 
foi nomeado administrador para 
este concelho, falhndo-se para es­
te lugar em diversas indiYiduali­
dades. 
---=-MCfCC40~+_,,_,_. _ _ 

Falta de ~igna 
Plll' mai'i de uma vez nn:-> 

temos refel'idt) neste lugar· 
a falta de agua na fonte pu­
blica, n qual vem sendn tão 
e~eas ''ª que t. r«1z a o publico 
se1·io~ embaraço~ pni·a a con­
segui e nos poç•>S pnrticula­
res aonde tambem não abun· 
J ér. 

Lembt·amos á ex m:i Ga-
mara a grnnde conveniencia 
de pol' qualquer for r~a. pro­
curar abr1stecer esta vtlla des­
sa falta que tanto se foz sen­
tir. 

Falleeimento 
Na semana passada fal­

leceu nesta villa a snr.ª Ana 
Fernandes da Silva, viuvH, 
com a avançada edade de 87 
anos. 

Paz á sua alma. 

Na visinha freguezia de 
Fii.o, tambem folleceu o sr. 
l~liseu dos Santos Patur1·0, 
jovem ainda novo o bemquis­
to. 

Qne de"cance em p11z, e aos 
seus o nosso cartão de peza­
mes. 

O tempo 
Continua u ma estiagem 

enorme falhando ns chuvas 
por completo o que está p1·e­
judicnndo seriamente a agl'i-
cultura. 1 

-------···----~-Ec;teve em Bi·nga o 
sr. P.º Manoel Martins Gies­
teira, digno parocho da fre~ 
guesin das Marinhas. ________ ... _____ _ 

O Diarío do Governo publi­
cou um decl'eto_...._prohibindo 
o arcebispo de B1·ug·1, senhor 
D. Manoel Vieira de Mattos, 
de residi!' durante dous anos 
dentro dos limites de todos 
ns distr ictos do continente da 
Republica, &em prejuízo de 
prncedimento criminal a que 
haJa logar. 

No mcc:;mo decreto, o n.r­
cebispo de Evorn. sr. D. Au­
gusto Edunrdo Nunes, fica 
tambem prohibido de residir 
durante 6 mezes dentro dos 
limite:-; de todos os distr icto~, 
seguidos de outros 6 mezes 
de interdic;ão de r·esidenci·i no 
di~L1·irto de Evora e nus seus 
limit1·ophes, 

A ambos ns prélad0s é 
concedido o p1·azo de 8 dias 
pnrn saliiren) das menciona­
das a1·e:\s de interdição de 1·e­
sideucia. 

F::da-se na aboliç:io desse 
decreto pelo novo g<)vel'no. 
-~----~ ... , .... _....,. ___ ~ 
A. t_tueda do cabelo 

Provem <h inacção das glan­
dulas ou raízes ou de alguma 
condição enfêrma do pericranio. 
Ao principio, quando o cabelo 
começa a cair, isto pode ser re­
mediado prnntamcnnte com al­
gumas aplicações do « Vi~or do 
Cabelo do dr. Ayen>. Quando 
ainda restam alguns cabelos raros 
e fracos, o efeito do «Vigor do 
Cabelo)) se torna patente muito 
mais depressa do que quando a 
calvice já existe. Nos paizes 
quentes o anJar constantemtnte 
com a cabeça c0berta é uma 
c<1usa muito frequente da queda 
dos cabelos, pois o cabelo requer 
a acção do ar para fortalecer-se. 
Os que tem perdido o seu cabelo 
por este efeito, 0'.1 o estão vendo 
desfalecer e cair devido a qualquer 
causa, podem seguramente rea­
dquiri;lo usando o « Vig1x do 
Cabelo do Dr. A ven). 

A melhor ocasião de fazer a 
aplicação é ao deitar-se, pois as­
sim se podem reter durante a 
noite as propriedades do remedio. 

Venda nas boas farmacias e 
d?·ogarias. 

0

Pl'epa1·adas pelo D>· . .T. C. 1iye1· 
& C.ª Lottuell, Jfass · U. S. 1L 

Depositarios geraes James 
Cassels 6' C.a Success01·es-Rua. 
Monsinlw da Silveira, 85-Pol'to. 

-~------~ ... ------~~-
Já se acha completamente 

restabelecido dos ultimos in­
comodos que o acometeram 
o nosso arnig snr .. José de 
;\breu, habil e zelo:;o sec1·e­
tario da Cainal'i \. ______ __,_ ... ------~~-
MUSA POPULAR 

Se eu tivesse n liberdade, 
Que o l'>Ol e a lua tem, 
Ent1·ava na tua casa 
Sem licença de ninguem. 

•) 
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''er·fadE.~ e mentira jEeonom·~n .1 )S 
As senhoras fonuusa · olham • OS mi lUt >S 

mais i::lra o seu espelho ~o que Um ~10mern de ~· tadn, a quem 
µara o seu namorado. As fo1as eu- por. hal,1to se :-er\'talll sempre ª" 
tão olham mais para o namora1lo refe1ç~e-; ro:n atr:izo, aprese~tou 
do qur· pata o csµelho. E' qne as 11~11 dia a s1n l'. j·O:a _um:1 o~H'a, 
bonitas con1e111 m-:e com a 'e' - d1zen1io-lh1~ qne a h·ma esc11pto 
dade. e as feias preferelll a men- duiante O' quartos de hora <le e-­
tira. Entre' o 11;1mmado e o rsµe- pera I~' sernprr. n;au perdPr t·~n1pll, 
lho. não é raro que a bonita rolte 111as Ioda a ~entr ro11cnrJa qne o 
as costas ao namorado; ua:; me"- tempo mai.; duro de pedcr é o que 
mas circumslancias a feia \'ülla as se pl'rdt: a soffr.er, dur:tnlu a do­
costas á sua propria cil'a. r.11ça. Econom ~rm, porlanto. os 

Se o homem surprdienile a ~ens mrnnlos, 11rem do SL'n tempo 
11amorad a 1 i ncfü~i1na a desprender o ma x.i m1• prnçei lo possirei, e 
surrisus ao esi:elho, diz simples- qnand11 • :-li\'el'elll doc111es, diri-
menle: jam-se aps remeJ1os que g11sam 

-Vaidosa! . . d.i fona de puder reduzir ao !llÍrll-

0 esµelho :-11rprelicndt•11d1> êl mo o lt•mpo do solfrimentn, e qnr 
can, fri;L 1fa do11:.1 a desprender dün finas pro a..;. d'issn todos t•s 
so·risos ás liso11j;1~ dl1 11amorado, dias. 
se podes<>e falar seria para dizer: 1\ este rt>~pctto, p.1rece-nos 

-Fúra, caramboleiro! bem q:iP se.-ú lid.i rom certo i11te-
____ ,_Y>... rr:-sc a carra :-eguintc, na qn;il o 

Os aeont~~efiln~~ntos de "º'" fo•il (}ie1a'i-10 dt> C:m·alho. 
Lisboa qne rr.;id ! l'lll Li~lio:i. ua rua :H 

NOVO r.~lfUSifERIO 

Regressou á norm.:tliJadc a 
Yida da opital que ha,·ia sido 
fortemente agitada pc.los ultimos 
acontecimentos rc\·olu..:ionariu'. 

Os ~1contei.:imentos f~Jr:-:m de 
tal ordem que difi..:il é dar uma 
resenhn delles. 

Aprnas direm~s que na hora 
presi:?nte se tr~•ta de orgmlizar 
um no,·o ministerio que, n~1 sm 
maioria será con::.tituido por indi 
vidualidades de gr.mde prepon­
deranci.:t e prestigio que iüo-de 
trazer ao pJÍZ 1111.:lhores lbs ix1-
ra :t vida da nacão. 

de Jull1 11. n.º !.lO. ~-º andar, diz 
qn; ª" Pdol.1s Piok o liYraram de 
todn 1h anemia, lJlW o es1a,·a cnn­
~11mmir.du. 

Sel.?.undo as u1tim.:1S noticias 
~ Snr. CAETAXO àc CARVALHO 

iurece que 0 gm·erno, com pe- • Solfri. durante muito tempo. 
quenas alterações será assim cons· 
tituido: 1lc uma {.!r~nrlt' anemia. que me 

1) 'l d 1mpedin al;f>olntarne11te <le mr, rn ;·em encia e pasla <' guer1a 
tre~ar a ciua!quer trab<dlio . Che--~idonio Paes. · · 1 1 

E t . B t t . t r11 11e1 a l'O!IS!t er;u·~n e co·nn eta-s IWl!Jlllfü- e e n c our . . t .• 

l ) l · lllenie penl1do. tan10 mais que p 01 ngues. . 
1 

. 
1 

_ 
r,~ B Q · . · trn 1:1 Px.pern1H.nta< o em vao um rrnanças- arros ue1roz 

1 
~ •· 

]. ·t: 'J .. p· 'tO ;:ra11c e íllllnero 11C lllClllCalllelllOS. 
lt. 1ÇIZ-.v OUia li. [,. 1 li ~ . 

1. t .· . , 1 -l . l ~o. S 1 111a mente, por eon~l' 10 ue ranos n et;01-~v,.l<.1.1l,O u s an- ~- · I)'I 1 p· k me<.ico.', tomrr as 1 u as rn -, e tos. 
não tanlri a lic<11· dr. tnrlo restahe­
lec1dn. Hojr, posso trabalhar como 
aotig:ime!tfc, sem sc1:tir nenhuma 
r :oec•e de ía ii!!a.' 

' Co·no a:; tJi!n]a,; Pink forne­
____ _, ... ·Clliln--·-- cem, :1 rada pilulJ. que se toma, 

() pão 5 Ri!ho :aogne riro e puro ao organismo 
Escu~ado se1·ú g1 ita1· por ron-ti~uen1 11m 111rrl1t:ame1Jtu que 

soccorru, po1-; 11 mgu e !li 110!-' coll.Ca PSIC 111rs1110 org:i nismo em 

Jlari11lta-Alfrcdo ?\J ;~galhãcs 
Desconhece-se per enquan­

to quem ocup~:d. as outrac; pa~­
tas. 

ouve. i estado de se podc•r defender. E' sa-
0 que é certo é quo esta-' lndo qnr a 1.o~sa d<·foza e.intra o 

mos u .... e1· rou b ~dos de. ca1·a- at taqu{'~ d 1 mal reside 11·1 qnalida· 
0ame11te, tanto riu f.d11·ie() 1le e na qua11t1dade ilo 11osso sali­
des~e pão como no pe!-io do rne e no hum p.;1:1dt1 du~ nossos 
mesmo. nervos. Co111 effeitci, é faril averi-

A~ broas de ,10 reis e ou guar que a doença fore ~obretudo 
trn~ preços são micrn .... copi- (IS fr.1cos. 
ca . A~ {Jdll'as Prnk são soberanas 

.N[\o !-'C importeu1. ni\o, a contra a anemia. a1·lilor(\rn, a fra-
depois verúo o re:-;ultad(). qncza geral, as doenças e dôres de 

... est1rniago, as enxaquecas, as ne-
Foi desmobili:sado o pes;:ioal vralgias, us rh:!umal1::1mns e a neu-

dos t:01Teios e lelcg~aphus. i':.Ulienia. 
--....... -• .. • .As Pilu.las Ph1k estii.o ú venda 

.. 

-- ...... ~ 
em to lns as pl1at.nr1cias P1:'0 pi·c- 1 i,io Autonwhiii.sfa <le Lis-
ço d' L'úfJ reis a caixa, 411 10U rs l) ,. j . ·i 
as G caixas. /Jeposito gual: .T. P. oa .... ~) Caso e aeeit.etrem 
Bastus .\' C.4, Phannacfo e Di"o· O Conv1tt>, as dedar:u;líes 
g11ria l~t'IÚ{~S11la1, rll'.i Auyusta da8 }ll':iÇÚS nC01H[)'lllll'l-
:J[) n. 1.J. ·Lisboa. --Su/J-.1ge11te n.o ' ' . ' ' 
l'orto: ..:lntouin Rodrig1t1'S da <las da.' rê. lJCl'tl\'aS rader-
Cosla. Lrtrgo de S. Dontingos, neta.· mífüm·t'S, duYem SPt' 
10-J e lU:J · · . 
-~- Pn nadêl~, t'l.m a rnaiur ur-

01 ·- • :·t ,..~ ·hn• ttrncin, aqoda 1midade. 
Em vinude de tl'l1' e:ibi- E para coust:tc ... ,e pu-

do o gm·el'(Jo democr·ati"o pe- l1licou o pre::senti~·o so afi­
diu a !--tlll dPmis.;;üo de ari- :arnm uu'ro.:. 
m1111str11ddr <leste c.:ouenllw .\dmiui ... tra<:ãu dn Con-
0 :-;nr. ,Jn-.é d'Abi·cii. que ha •: l t) de Espozende, ao 
pnuc,) tempo vinln e:ercen- de ~ YOYcilfllH·o • du 1Ul 7 _ 
d<t e .... ~H cal'gll. 

O rne...,rr;,1 pe•iidn foi fei- O Adniini~trndor (10 
Lo pelo t'•'gl'd• 1r des1 ;.\ v1lln, ~1-. Concelho, 
\1 u noel P1 me11 ti Dia:';, c.i ''W' JtJSé d 'Ahren. 
quti vi11ha ex.~1·l'enci.1 de-ale a 
f u nd :u;it o d a He p li bl i<'n. 

- .... -=----
Assnmiu 0 cle~·:ulo cargo de A familia do exti11to e 

Governador Civil desle <1is1,·iclo o 
s·m1 [Ji·e d1Lirado Ernil1·0 ex mº s11r. dr. Juslruo Cruz, dr-

;.(Di~i-;imo sccr<'lario geral d'a(p.:rl- Beruardino Moreir:t, \\.!nt 

la n'p1rtição rom o :1grn·dd de pur e:. te meio agl·.- r!G!'er 
tnda a popt:lação de.-t.e di~tncto, a tndas ~ s pessoas de'.)ta 
uode sua e\·ª gosa de 1mnicnsas Yib u fre~·nc~zias do conce-
:;i11 1x1ti:i.; 1• cli ·11õé de um ai e va- li " 1 • d 10. a pruva ue at111sa e e lor polilico. 

R l .., l" a · I'eCUllhetÍ!11:mto ljlle [JUI' 0-ece 1a ~- !..x. os sinceros pa-
l 1 ewü:io Jo faleciuwnto de ra iei.s 1 esta 1 cilaçflo. 

-'---------~seu marido, iwi esôgro lhe 
\.lrn am, e aimla a to11as as • • 
pc~soas que se diguaram · 
ncornpau~tw.· o fero'ro, H[~O 
esquecendo as 1lignas e 

I), •1't'lett-".',e t1.1·11:t l\_.1','11:- 1 1 "' - , ino:-:; ~~ 1~c,rp 1 1r:u'1)es l os 
1'' •'(•lll J,),"1 l1'c1.~ ill"';t.IS " í' J · r [ · v.. v . ,-, v 0 

... )um lE'Jru~ · 1.1 untarwH e 
l''ljl_,.,".'(".•',.·,•C-,"•, .._<:c1.• .·11.'l• 1

• Illll~ Ili"•"~ ...::< N t' 
' ·~ ' u '· oOCOlTvs a l au l'agos a 

ta nu pt>scor.o. ~ma im~orpor~ÇfitJ até á ;::.ua 
lHo-E;e a l vi ç ar as a ultüua a.ontda e as de<li­

t111ern a entregar· Nc2t:_. eati iria!:? lflie se dignaram 
redaceao ~e diz. tlispeusar-1!10. · 

-· · - -· ----·---- .Julgando assim cum-
F~D IT AL pridú o den.:!' d0 gl'atidão 

, o de reco11heciwcnto para 
. Jose 1 ngusi.o coin todas as irn::isoas ~Je­

~' AJane1da Ab:r:i.~u, ad - . . . J , ' l . 
mãn~st.JJ•·· .dor d 0 eon- t}e descitli)ct ~e {JUctlquei 
eei to r'l(!_• E 8pozende falta rnvolt~11t~u·rn que pos-

l":i \Z 11. sa ter hanclo. 
11 "pn J tco, em cum-

l'EHmcrn' 1, iX \ ll'VO 

FORMULA t~PLC AL üA 

FAAMAClA. mmm Üt f Ã 

primento do dderrniumfo 
p:!la Secretaria da Huena, 
que são con Yidadas as pra· 
ras do Hef~imento do ln­
faril aria do Heserya n. · 8, 
dfJrniciliadas na area des­
te concelho, que po~su:un 
algum dos oficias !le tol'-

'-; Unico depositario t~R ·lf.CIA CENTRAL 
ueiro, Sl'l'l'allH.;it·o uieca li-
co d autowoYeis, scrra­
llwiro rnecanil'o, serralhei­
ro Je krnc~1da ou lima, 
sel'ralheiro furreiro e for­
jador, ( le\'idarüente com­
IH'OYado, a prestarem, 

DE 

P.i [LO DM: nus ~H'f OS 
AVENIDA DR.. ri111~0El P. ES 

F 

querendo, St.\l'\'iÇO nas di- 1~·nc:JntnVie rí uen1/a ,w 1'/­
cinas 1li,.,1 Parque Autornu- l'OUJUJ· 1:1 Es1iuxENJJENSE. 

Yel ou l rlldco <le l11stru- -- - ---·----

• 
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( 

Eepozi;nd.en.se 

NOVOS E MAGNIFICOS PAQUE~'ES 
BE 15:000. 12:00f~, 10:000 E 8;!)00 TO'.\EU O \S 

com todo'·"' md!:ora1neutos modernos, incluindo 

TEl,EGU.t.PHl.'l SEM FI08 
Para: S. VICE~TE, L.\.S PALM\S, IHO UE JA~Ellto, 10:\­

TEVlDEO BUE~OS-A YHES e V .\LPABAiSO, locando altrnrnrlamente 
em PEBNAMBUC'l, BAHI.\ E SA ~TOS e µara PAlllS, LO~DHES " 
LIVEHPOOL 

"'1íl 
ºU 

; ' 

GRANO PRIX 
O MAIOR PRE.MIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
,roir.b.t.o cem meJ~Jhn de o~r,, n~s IJpcsiç~~s: l!1111oa 1888, 

rr.ms ias'· 8..Mm ums 
Annra 1894, Lor.•fU lllN·. Rrn de .,ane1ro IQt;J, ttc 

Heroico co11tr:l todas as afeções dos 
orgii.os rosp!ratorios, t·t.~9 cerno: to~; ~'"" 
rebeldes ou convulsab, nta1ues :15P1a-

Fartnns reuarat Ferru31nosa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela ~<ia acção tonica reconstitu­
inte, do auai:. rcc<10:1ecido proveito nas 
pessoas 11ncmlcas, ne con.;t:ruiçilo fraca, 
11, cm geral, qne carec~m de forças no 
organlsr:to, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rcp.mu!o;-, de facll diges­
tão, utlli~imo pi:ra pessoa~ de cstomago 
del>il ou enf..:rmo, para convalescentes, 
pessoas IC.:osas cu creanças. 

Está legalmente autorizado e pre­
vlliitlado. 

Pedro f ranc.o & @ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DEBELEM, 147 - LISBOA 

E~SAIOS 

VUL. 1. 0 

1"':1-1 

~~.lj -·-...-.--·--.-.-·-..- -·-·---00 , AN~1 0 XXXll • DEZEMBRO 13 . • N." 555 

Jr, il@ e !i~~Gr&i!l!WfiID);:iJ,u~m ~~ 
ÜtJ Herlação e administ1·ação -Hna Veiga Ileirão. 7 a 9- Espozendt' 

rnr ,,·. ------------·-· ------·· -~· 

' 

r;;•ntc•11 no li"Olt'l'O rn \ . ..,,1., 

E. Pl~TO B \STO & C.ª L.ª j KEXO\U,. Pl~TO B.\STO & t .ª í'f' 
Caes de Sodré. 64 f 73-Rua Infante D. Jlcnrrque 1. 0 'lJ ---

---.-.-._.._._._._. ~ 
SlJB-ACENTES em toda~ os cidades e villas de Portug•ll j 

J_, -----

·~-0----'I' ~f :_ } c-'.~:·;::-:i.t~1~ 
-...-.~--~.-..------~-

I 


